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Artur Orlando e a

Escola do Recife

Antônio Paim

I. Vida e escritos

Artur Orlando da Silva nasceu na cidade do Recife em 29
de junho de 1858, tendo se formado pela Faculdade de Direito
aos 23 anos de idade, em 1881. Imediatamente após a formatu
ra dedicou-se à advocacia e ao jornalismo, tendo feito duas ten
tativas mal sucedidas de ingressar no magisténo, através de
concurso. O primeiro, para a cadeira de retórica e poética, no
Curso Anexo, foi anulado. No segundo, em 1885, para lente
da Faculdade, na tese, que versava sobre o momento histonco
das leis, procurou aplicar o haeckelismo ao direito, o que nao
agradou à Congregação, levando-o a retirar-se. Apos a Repu
blica, quando não mais se configurava qualquer interdição, dei
xou de interessar-se pela docência. É que encontrara, na ativi
dade política, a forma de consagrar-se a reforma dos espirüos
a salvo de preocupações pela sobrev.venc.a. A 3-»'/ma
Oliveira Lima, saudandco na Academia: O Brasil nao esta
ainda fertilizado bastante para do seu solo biotar e

p  * miltiiríi uma. class6 de estudiosos isoladoscomo fruto opimo da 7/. das instantes
da vida agitada te //-— os distrai dos puros labo-
preocupações materiais, cuja p têm for-
L da ciência. Os homens de letras, como os sábios, tem te1 _^ cpprptarias, advogados no 101O5
çosamente de ser empregados internacionais
agentes de companhte induteaise correi
Vós sois dos mais atetuna , p^ ^
tenda de onde sais para as g
prensa". (1)

'  vnc — Vol I (1897-1917), Rio de Janeiro, Acade-(1) Discursos Acadêmicos
mia Brasileira de Letras, 1965, pág-
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Antônio Paim

O primeiro livro intitulou-o Filocrítica. Reúne cinco en
saios escritos, possivelmente, entre 1883 e 1885 (dos 25 aos" 27
anos de idade) e a tese de concurso ao magistério da Facul
dade de Direito.

Na introdução, Martins Júnior observa que falta à obra
"certo caráter de unidade" e sua leitura "não deixa uma im
pressão de larga segurança filosófica e científica sobre os pro
blemas tratados . Reflete entretanto a evolução do autor do po
sitivismo de Littré para o monismo, sob a influência de Tobias
Barreto.

Em 1881, como aluno da Faculdade, juntamente com Cló-
vis Beviláqua e Martins Júnior, lança incisivo manifesto sobre
a propalada conversão do filósofo francês: "O homem, como
as sociedades, segue fatalmente, no desenvolvimento de seu es
pírito, a marcha ascensorial que lhe traçou Comte na lei dos
três estados. Pode ocorrer que um indivíduo não passe do pri
meiro ou do segundo estado; pode mesmo acontecer que os três
subsistam no mesmo indivíduo; mas de um estado superior vol
tar para um inferior é impossível, sem um desarranjo cere
bral. . . . Estamos convencidos de que o padre Huvelin batizou
um cadáver". (2)

A tese de 1885 é calcada sobre o monismo haeckeliano e
a doutrina jurídica de Ihering. Termina-a do seguinte modo:
São estas as soluções que damos ao problema da determinação
do momento histórico das leis; podem não ser verdadeiras, po
rém ao menos tem um mérito; não estão contaminadas do vírus
das idéias velhas, que não podem mais subsistir diante do so
pro rude, mas ao mesmo tempo salutar, do espírito moder
no". (3)

Clovis Beviláqua Emílio Littré" (1882), conferência realizada em
nome da Sociedade Positivista do Recife; in Esboços e Fragmentos, Rio de Ja
neiro, Laemmert, 1899, págs. 146/147.

(3) Filocrítica Introdução de Martins Júnior. Pernambuco, Tipografia
Apoio, 1886, 223 p.
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A Filocrítica registra a reação do autor à oposição vigente
às idéias novas e que o levaram a abandonar o concurso de
1885. Escreve: "Quando foi apresentado esse estudo à Facul
dade de Direito desta cidade, entre outras graves censuras so
fri a de querer aplicar o monismo ao processo jurídico. Esta
censura, porém, é digna irmã gêmea de uma crítica em que já
incorri com Martins Júnior. A pedido de um amigo, a quem
muito prezamos, nos fizemos para a Comissão Cential Emanci-
padora um esboço de representação à Assembléia Geral propon
do diversas medidas a bem da abolição da escravatura no Im
pério. Neste trabalho dizíamos que a Comissão, convencida de
que a agricultura moderna não é senão uma espiritualização da
terra, uma aplicação das leis da física, da química e da biolo
gia ao desenvolvimento das plantas e dos animais, e, mais ain
da, uma série de observações, de experiências, de cálculos, de
economia, de previdências, condições que seria difícil de con
seguir com o escravo sem iniciativa, sem responsabilidade nem
dignidade, vinha propor uma série de medidas, cujos fins não
eram outros senão matar economicamente o trabalho escravo,
tornando-o caro, prejudicial, repugnante, e proteger o trabalho
livre mas nobre, fecundo e produtivo. Demos, como vê-se, uma
prova de bom senso; mas, apesar de tudo, o nosso esboço foi
desumanamente mutilado, de maneira que veio a ficar um mons
truoso aleijão; e tudo isso porque, como depois disse-nos o Pre
sidente da Comissão, havíamos metido o monismo no meio. Im
pagável!" (4)

No ano do aparecimento da Filocrítica, escreve a introdu
ção às Questões Vigentes, de Tobias Barreto. Embora este livro
só tenha sido entregue ao público em 1888, da correspondên
cia entre Tobias e Sílvio Romero infere-se que foi preparado
em 1887, aliás o último de atividade fecunda para o pensador
sergipano. Artur Orlando, mais tarde, ampliou esse texto, que
se transformaria num dos mais importantes de sua obra, intitu-
lando-o "Tobias Barreto", para incluí-lo nos Ensaios de Crítica
(1904).
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8 Antônio Paim

Com o advento da República, ingressa na política e na ad
ministração, inicialmente como diretor da Instrução Pública,
depois como deputado e senador,, em seu Estado, para tornar-
se deputado federal nas legislaturas subsequentes a 1903. A cir
cunstância não parece haver afetado sua ensaística.

Em 1891 publica pequeno (81 páginas) e curioso livro:
Meu Álbum, de difícil classificação, mesmo para o prefacia-
dor, Clóvis Beviláqua. Contém reduzidos tópicos, sem título,
despidos de toda a pretensão de expor teses e formular argu
mentos. Contudo, insere inúmeras idéias caras ao pensador e
que acabariam merecendo o tratamento adequado, nos textos de
estilo diverso que desenvolveria nos anos subsequentes.

Artur Orlando e a Escola do Recife

Período deveras fecundo seria a fase em que dirigiu o
Diário de Pernambuco (abril de 1901 a fins de 1911). Reúne
em livros textos divulgados na imprensa periódica {Ensaios de
Crítica, 1904 e Novos Ensaios, 1905); elabora a Propedêutica
Político-Jurídica, editada em 1904; escreve uma obra sobre o
pan-americanismo (1906); elabora um documento para as co
memorações do centenário da abertura dos portos {Porto e Ci
dade do Recife, 1908); inicia o grande projeto de proceder à
mais ampla descrição do Brasil, de peculiar ângulo sociológi
co, que se referirá, a seu tempo; ingressa na Academia Brasi
leira de Letras (1907) e mantém razoável participação na ati
vidade legislativa da Câmara Federal, que integra a partir de
1903.

Ao longo da década de noventa, a atividade de Artur Or
lando é sobretudo política. Seu nome figura entre os redatores
de A Província, a partir de julho de 1895, jornal que veio a
ser uma espécie de órgão oficial do Partido Autonomista, re
sultante de uma cisão no Partido Republicano. Esse periódico
parece haver desempenhado importante papel no sentido de que
o grupo Rosa e Silva, a que pertencia Artur Orlando, ascendes
se à situação nos começos do século. Os trabalhos de outra ín
dole, além dos políticos, são: "O Problema da Morte" (nos
anos de 1896 e 1898) e "O Crime" (1896), ambos incluídos
no livro Ensaios de Crítica, sendo que este último, ao aparecer
como série de artigos no mencionado jornal, foi intitulado "O
Crime como Fenômeno Social". Limitam-se a estes os ensaios
de certo desenvolvimento. Os números de 11 e 12 de julho de
1899 publicam dois artigos de filosofia do direito.

A 20 de abril de 1901 o Diário de Pernambuco passa a
propriedade do conhecido líder político Rosa e Silva, assumin
do Artur Orlando as funções de redator-chefe. Durante sua ges
tão, o periódico, um tablóide de oito páginas, destina razoável
espaço à promoção da cultura e à divulgação de teses e idéias.
Atribui-se grande destaque às doutrinas pacifistas de Tolstoi.
A política americana merece sempre toda a atenção. Busca-se
familiarizar os leitores com a evolução da ciência, transcreven-
do-se comentários e notas sobre suas conquistas. O aspecto fi
losófico do tema não é desonrado, bastando referir os artigos
dedicados ao livro A Ciência e a Hipótese, de Poincaré (seis e
sete de agosto de 1904).

•; .V , J V
■' '-pwS

É provável que se possa datar deste final de século sua maior
aproximaçao com os pontos de vista de Sílvio Romero A oro
pósito do livro Juristas Filósofos, de Clóvis Beviláqua in^re
quatro artigos em A Província, de outubro de 1897 D'

Martins Pe,., publicado poc Silvio ZL: "a'Z
te tnictal leprodua os artigos antes citados. O texto intearal
constitui um capítulo dos Ensaios de Critica.

É amplo o círculo de colaboradores: os historiadores Pe
reira da Costa e Oliveira Lima; o crítico José Veríssimo; Fran
ça Pereira, Prado Sampaio, etc. A partir de 1907 começa a apa
recer colaboração assinada por Gilberto Amado. Muitos dos
ensaios de Artur Orlando são ali publicados em forma de ar
tigos.

i  í \>wM'

O Diário de Pernambuco acompanha com interesse a ati
vidade dos membros da Escola do Recife, em especial Silvio
Romero e Clóvis Beviláqua. Artur Orlando evita, entretanto,
toda estreiteza sectária. Concomitantemente, a pregação do pa
dre Júlio Maria (Júlio Oscar de Morais Carneiro, 1850/1916)
merece a mais ampla cobertura.
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10 Antônio Paim

O clima de efervescência cultural, que o Diário de Per
nambuco reflete, fez-se sentir também através da revista Cul
tura Acadêmica, aparecida no segundo semestre de 1904 e que
somente circulou neste e no ano subsequente. Essa publicação
dedicou um número especial a Martins Júnior. Reúne em seu
derredor os remanescentes da Escola do Recife, que ainda nu
trem certa esperança no debate filosófico — embora logo adian
te busquem outros caminhos, segundo se indicará — mas tam
bém jovens afoitos como Artur de Araújo Jorge, matriculado
na Eaculdade aos 16 anos, aos 20 publicando a Filosofia Bio
lógica (1904), para quem "a ciência atingirá um estágio em
que desaparecerão todas as dificuldades e tudo quanto fomen
ta, ainda hoje, discussões estéreis e palavrosas". (5)

Na Cultura Acadêmica Artur Orlando publicou alguns en
saios que, juntamente com outros, divulgados na imprensa no
decênio anterior, foram reunidos nos livros Ensaios de Crítica
(1904) e Novos Ensaios (1905).

Em 1905 publicou a Propedêutica Político-Jurídica onde
começam a assumir forma acabada certas idéias, predominan
tes em sua obra subsequente, segundo as quais a abordagem da
criação humana deixava de ser efetivada no plano filosófico
como pretendia Tobias Barreto, para tentar esgotá-la no plano'
sociológico, como queria Sílvio Romero. Clóvis Beviláqua ob
serva, a propósito deste livro:

"A doutrina jurídica de Artur Orlando acha-se exposta
mais particularmente, na Propedêutica Político-Jurídica Para
ele os problemas do direito são estudos de sociologia dinâmi
ca, pelo que se prendem, intimamente, à elaboração gradual da
idéia de progresso e à história da luta ativa pela civilização
Deste modo de ver resulta, como conseqüência, que o iuristá
deve, em primeiro lupr, descobrir a relação entre os Lores
da evolução cultural humana e as formas jurídicas, estabele
cendo nao somente o paralelismo como principalmente a cone

(5) Cultura Acadêmica — Tomo I Far TTT /11. íac. 111, nov./dez., 1904, pág. 19.

Artur Orlando e a Escola do Recife
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xao entre as sucessivas transformações do estado social e as va
riações correspondentes do direito.

Como se vê, Artur Orlando era partidário da sociologia e
entendia que somente pelo caminho da sociologia era possível
o conhecimento das instituições jurídicas. Neste modo de ver
afastava-se de Tobias, o que torna claro que a escola do Recife
não em um rígido conjunto de princípios, uma sistematização
definitiva de idéias, mas sim uma orientação filosófica progres
siva, que não impedia a cada um investigar por sua conta e ter
ideias próprias, contanto que norteadas cientificamente". (6)

Em 1906 publica Pan-americanismo. Desenvolve a hipóte
se de que à América estaria reservada a tarefa de levar à esfe
ra econômica a obra civilizatória e humanizante que ao cris
tianismo incumbira no âmbito da religião. A Europa achava-se,
a seu ver, ameaçada de morte " pela luta de classes, a discór
dia intestina, a guerra econômica", à sombra do que se forta
lecia a perspectiva "de invasão por raças superiores em núme
ro e diferentes em cultura, em idéias e sentimentos, em alma".
A ameaça externa provinha do Japão, que acabara de vencer
a Rússia; da China, ocupada em dar preparo militar à força
potencial do número de seus habitantes; da Turquia, insatisfei
ta com sua situação e da índia "que nada autoriza a supor que
esteja eternamente disposta a suportar a dominação benéfica da
Inglaterra . Exauridos, os países europeus nada mais podiam
fazer além de ganhar tempo. "À América cabe completar a
grande tarefa de Alexandre no Oriente e de César no Ocidente,
organizando o pan-americanismo em defesa da nova concepção
de justiça, de moral, de religião, de arte".

Em 1907, é eleito para a Academia Brasileira de Letras,
tomando posse a 28 de dezembro. Em seu discurso limita-se ao
elogio do patrono, Junqueira Freire (1832/1855) e do funda-

(6) História da Faculdade de Direito do Recife, Rio de Janeiro, Francisco
Alves, 1927, vol. H, pág. 121.
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12 Antônio Paim

dor, Franklin Dória, Barão de Loreto (1836/1906). (7) É sau
dado por Oliveira Lima (1867/1928).

O Diário de Pernambuco consigna suas sucessivas viagens
ao Rio, a fim de participar dos trabalhos da Câmara dos De
putados, e refere sua atividade parlamentar. Do ano de 1907
ficou entretanto registro singular: o discurso pronunciado a
propósito da reforma do ensino, amostra representativa da am
plitude com que se lançava à análise dos problemas. O texto
mereceu publicação autônoma, graças à iniciativa de amigos.

Porto e Cidade do Recife é parte das comemorações da
abertura dos portos, livro que deu a Luiz Delgado, em artigo
no Jornal do Comércio (Recife, dezembro de 1960), "impres
são de muita velocidade e de não muita ordem". Nessa diver
sidade e aparente falta de unidade enxerga o seguinte: "se há
premissas, verdadeiramente, nessas páginas, resulta de uma in
tenção guardada na mente do escritor, intenção obscura que era
talvez, o segredo tanto de muitos sequazes da Escola do Recife
como de vários dos seus adversários. Um sentimento, um dese
jo, um instinto de elevação do homem brasileiro, de efetivação
de suas possibilidades".

A julgar por um artigo da autoria de Gilberto Amado, pu
blicado no Diário de Pernambuco de 31 de março de 1909
em que anuncia a obra então intitulada A Terra, o Homem e o
Meio Social no Brasil — por essa época deve ter amadurecido
no espírito de Artur Orlando a idéia de lançar-se à caracteriza
ção das componentes físicas e biológicas da nacionalidade na
esperança de assim chegar a uma síntese totalizante. Na intro
dução do livro que afinal só veio a aparecer em 1913, afirma
que "se pode avaliar a insuficiência das múltiplas teorias socio
lógicas tão-somente pelo seu unilateralismo, considerando cada
uma delas o meio, a raça ou qualquer manifestação de psiquis
mo individual ou coletivo como fator exclusivo da evolução so
ciai". (8) Acham-se nessa linha as duas comunicações envia

(7) Discursos Acadêmicos — Vol. I, edição citada, págs. 323-344
(8) O Brasil, a Terra e o Homem — Recife, O Tempo, 1913, pág
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das aos Congressos de Geografia realizados em 1910 e 1911 bem
assim a colaboração publicada na Revista da Academia Brasi
leira de Letras. O projeto não logrou, entretanto, plena realiza
ção. Vitimado poi' prolongada enfermidade, que o imobilizou
praticamente a partir de 1914, veio a falecer a 27 de março
de 1916.

O Diário de Pernambuco de 28 de março de 1916 publica
esta nota: "Em sua residência, à Estrada de João de Barros n.°
65, faleceu ontem o ilustre homem de letras dr. Artur Orlando
da Silva, em conseqüência de longa enfermidade que, há qua
tro anos, lhe vinha minando a existência.

O infausto acontecimento verificou-se pelas 22 horas e 40
minutos.

Dotado de comprovada erudição e sólida cultura jurídico-
filosófica, o distinto morto gozava de elevado conceito como um
dos vultos mais conhecidos do país, quer nas letras, quer na
política, em que sua manifestada atividade de homem público
foi sempre grandemente pronunciada.

Como pensador consciente de seu aprimorado talento, es
creveu numerosos e valiosos trabalhos dignos de nota e que lhe
proporcionaram merecido renome, tanto no país como no estran-

Dentre as suas obras de maior relevo salientam-se Filocri-
tica, Pan-americanismo, Porto e Cidade do Recife, Ensaios de
Crítica, O Brasil, a Terra e o Homem, cuja segunda parte a mor
te não o deixou terminar. Notabilizou-se também no jornalismo,
tendo durante largo período dirigido esta folha, quando per
tencente ao sr. Senador Rosa e Silva. Na Província e no Jornal
do Recife prestou relevantes serviços como redator, colaboran
do ainda em diversos outros jornais, assim como em várias re
vistas científicas ou literárias do país.

Na política teve sempre posição de destaque, tendo sido
senador estadual e deputado federal em mais de uma legisla
tura.
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